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P d um quarto de século sobre o 25 de Abril de 1974, parece assa o oportuno tentar um primeiro balanço de um dos muitos 

processos que a viragem política em Portugal tomou possíveL a saber, o da consti­
tuição, no âmbito das ciências sociais, de um novo domínio do saber-o dos Estudos 
Africanos 1• 

Um exerdcio desta natureza tem uma utilidade óbvia para os que se situam neste 
mesmo domínio, permitindo-lhes conhecer melhor o seu universo e captar (ou defi­
nir) de forma mais precisa o seu lugar neste contexto, e contribuindo deste modo 

para a consolidação de uma identidade social em vias de emergir. Aos cientistas 
sociais em África, e aos africanistas em geral, o mesmo exerdcio fornecerá uma base 
mais segura para o desenvolvimento de um intercâmbio e uma cooperação iniciados 
desde há n~uito. Para os que, em Portugal, têm uma ínserção noutras áreas das ciên­

cias sociais, o balanço representará uma oportunidade de completar a sua visão do 
campo abrangente. As entidades encarregadas de definir as politicas de apoio ao 

desenvolvimento científico não deixarão de encontrar alguma utilidade no quadro 
apresentado. Finalmente, as instituições localizadas fora do âmbito académico, mas 
interessadas em contactos com aqueles que fazem do estudo da África o seu ofício, 

poderão valer-se de um diagnóstico mais sistemático e diferenciado. 
Convém sublinhar que no presente contexto não se trata, evidentemente, de 

empreender um estudo exaustivo e pormenorizado sobre a matéria. As investiga­
ções em curso2, e outras que se lhes seguirão, irão sem dúvida fornecer; num futuro 
não muito longínquo, as bases para um trabalho desta natureza. O ensaio aqui apre­
sentado propõe-se apenas esboçar em traços largos um processo que, pelas razões 
atrás enumeradas, parece nesta altura merecer uma atenção passível de traduzir-se 

em estímulos para a sua consolidação. 

As instituições 

O balanço que se pretende apresenta-se fácil a nível da análise institucional onde 
permite desde logo uma boa visualização de como, neste campo, o marco histórico 
escolhido foi de facto um momento de rupturas incisivas e de poucas continuidades. 

2 

Versão revista da Auk1 Pública dada pelo autor em 3 de Ma1o de 200!, por convite do ISCTE. no contexto da sua pas­
sagem p.ua o esliltuto de professor catedrático JUbilado O texto conserva, no es'll!nciat as características da exposi· 
c;ão oral. Agradecem-se as orn.ervações de jooé Fialho l'elidanl), Elisete Marques da Silva. Eduardo Costa Dias, Joana 
Pereira Le1te e Ivo Carneiro de Sousa. 
Na pn.>srntc análise, ut:iliz<H;e o LCIJJ\0 ·Estudos AfriCilll()S• no St'ntido que prevalece a nlvel internacional, ou seja, 
como abrangendo as ciências sociais em sentido amplo. Significa 1sttl que está contemplado o domínio tem~tiro, teó­
nro e metodológiro onde es!Jo pl\"Sfntes lli.lO apenas~ antropologia e a socíologí~. milS também a ewnomia e as ciên­
cias empresariaL-;, a ciência polllica e a~ relações ínt.em.,donais, as dências da administraçãO e da cducac;ão, bem romo 
a geograf~a social, a história e a psicologia social. Em contropartíilil, nJo se incluem outras ciências onde a África tam­
bém ocupa um lugar significativo, como p.ex. a lingubtica e a literatura. a geografia •natural• e~ agronomia. 
Refira-se, a título de exemplo, a dis.<;erta~o de doutoramento de Rui Pereira, :;obre •<Anlropologia Aplicada na 
Política Colonial Portuguesa em Moçambique, 192(>.1959•, actualmente em fase de conclusão. 
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Até 1974, os estudos africanos cm ciências sociais L'ram, no essencial, confiados a 

uma in<>tituição situada fora do âmbito universitário, a Junta de Investigações do 

Ultramar OIU) que, alguns anos depois do 25 de Abril, viria a él!)bumir d tk>:->ignação 

de Instituto de Jm·cstigação Cientifica Tropical (IICl'). Um espaço de certo modo 

complementar, difl'nmte e mais antigo, foi ocupado pela Sociedade de Geografia de 

Lisboa (SGL). No quadro das universidades, a pn.>scnça dos estud~ africanos era 

globalmcnk muito limitada: no Instituto Superior de Ciência5 Sociais c Política 

Ultramarina (JSCSPU) a África foi objecto de en.-;ino c de investigação, cm perspecti­
vas tributárias da antropologia, ci~ncia política e sociologia bem como das ciências 

da religião; teve ainda um relevo bastante circunscrito nalgumas outr,ls universida­

des, p. ex. no domínio da geografia (que incluía uma vertente antmpolàgica), na 

Faculdade de Letras da UnivcrsidadL',S de Lisboa, c no domínio da antmpologia, 

na Faculdadl' de Letras da Univcr.-;idadc de Coimbra e na primeira Faculdade de 

Letras do Porto (1919-1929)3. 

Já em 1975, enquanto a JIU- como por outro lado d SCL- entrou numa fase de 

funcionamento n.'Cluzido, comc~,--ou um processo de criação de centros universitários 

de estudos afric.anos, ou de centnlS cm que os estudos africanos ocupa\·am um lugar 

de destaqul'. O processo teve início num ISCSPU tomado ISCSP (In. .. tituto Superior 

de Ciências Sociab e Políticas), onde se constituiu um Centro de Estudos do 

Dcsenvolvinwnto (CED) que pouco depois viria a transitar para o (hoje) Instituto 

Superior de Economia e Gestão, ondl' assumiu a siglu CEDEP (Centro de Eo;tudos da 

Dependência) t]UC manteve depois de encerrado cm 1990, c reconstituído na 

Univer.:;idadl· Autónoma de Lisboa. Entretanto é criado no Instituto Superior de 

Ciências do Trabalho e da Empn.>sa (ISCTE) de Lisboa, cm 19tH, um Centro de 

Estudos Africanos que, desde <l início, se concebe como l'Spaço aberto a todos os inte­

ressados, pertencentes ou não ilquciJ instituição uniwrsit.iria. Nus <mos ~guintes, 

surgem o Centro de Estudos Africunos da Univcr.->id,1dc Nova de Lisbo,l, mais tarde 

transformado cm Instituto de Estudos Africanos (IEA) c l'Xtinto em 2000, o Ccntro de 

Estudos dos Pm·os e das Cultur,l~ de Expn.--ssão Portuguesa (CEPCEP) da 

Uni\ersidade Católica PortugucS<l e o Centro de Estudos Africanos da Uniwrsidade 

Internacional. É também nL>sta altura que se constitui um Centro de Estudos 

Africanos no ISCSP c um Centro dl' Estudos sobre África (CESA, hoje Centro de 

Estudos sobre Africa c do IÀ.~nvolvimcnto) no Jno.;tituto Superior de Economia e 

Gestão (ISEG) da Universidade T&"11ica de Lisboa. No det.·o~r dos anos 90, fundam­

-se ainda um Centro de Estudos Africanos intL>grado no Instituto de Antropologia da 

Universid.Kie de Coimbra (m.:~is t.1rdc extinto}, o c~.·ntm de Estudos Africanos da 

Universidade do Porto- que também integra africanistas isolados da Universidade 

do Minho em Braga c da Universidade da Beira lntl•rior na Covilhã-, o Centro de 

O pi;ot deita última experiência. Mrodcs Correia. chegou na altura o cri:u a Sociedade de Antropologia c l.tnografia 
PcrtugtX'SD. transitando depob para a )I li. 
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E'itudos Africanos da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, o ~úcleo de 
E.-;tudos sobre África da Universidade de Évora c o Núclt.'<) de Estudos Africanos da 

Universidade dos Açon.'S. Cm 2001 existe, assim, uma dezena de centros universitá­

rios vocacionados para os estudos africanos, sendo de t~ssin,1lar a existência de dife­

renças muito marcadas entre eles quanto à sua esh·utura, ao número dos seus mem­

bros bem como ao volume c à natureza das suas actividades~. Convém acrescentar 

que no UCf, cuja re-t.'Stntturaçào incisiva está agcndt~da desde há vários anos, se 

mantêm alguns centros cujas actividades incidem na área aqui contemplada\ 

mquanto se nota um esforço de retoma na SGL. 
Paralelamente- melhor dito: cm diferido, ou seja, a partir de meados dos anos 

80-desenvolve-se no âmbito das univerc;idades uma actividade de ensino, cada vez 

mais diversificadab, sendo até à data o nível mais importante o dos mestrados. Ao 

mestrado em estudos africanos do ISCSP, lançado já nos anos 80, junta-se no inicio 

dos anos 90 o do ISCfE e mais tarde o da Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, tendo estes b·ês cursos cm comum o carácter interdisCiplinar em ciências 

sociais. ~a segunda parte dos anos 90 iniàa-se também, na Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa, um mestrado em história africana. Mestrados com compo­

m~ntcs de estudos africanos cstabclt.'CCm-se, também na década dos anos 90, na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Unin~rsidade Nova de Lisboa (dimen­

s<x>S culturais), no ISEG (dimensão económica) c na Univcr.;idade Lusófona de 

llumanidades e TeCI1ologia (dimensões culturais c scxic:us). O cur~o de pós-gradua­

ção em relações internacionais, lançado na U nivcrsidadc Lusíada nos anos 90, possui 

igualmente uma componente africana (dimcn-;ão política)?. Uma consequência 

importante desta dinâmica é a criação em 19981 pelo rscm, de um doutoramento cm 

e.ludos africanos intcrdisciplinare!> em ciências sociais, enquanto começam a regis­

tar-se noutras universidade!->, cm número hoje expressivo, projectos de doutoramen­

to sobre temáticas africanas, l'nquadradas numa divcr.;idade de disciplinas. Um ano 

depois, a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa lança uma licenciatura cm 

L'Studos africanos (dimens&.-s !'ociais e culturais). Na Universidade Modema cria-se, 

no fim dos anos 90, uma licenciatura em desenvol\'imento c cooperação que possui 

uma forte componente africana, enquanto o Conselho Científico do lSCTE acolhe 

favoravelmente um projecto de nclh.treza comparável, a ser implementado proxima­

mente. A conclusão a registar é semell1ante à tirada com respeito à investigação e às 

• 
6 

7 

E::xistcm \'.iriO'o outro:. Cl'l1tn» um\ •'I"Sl t.lrins onde a pn.•n:upa<,"áo com Atrirn ct.t.l tambt.<m p~te. Du.-mpk•; s.'lo" 
C t'ntro de Hí.<;tõri.l do All.'m·.\ !Jr, d.l U nh ('tsldad.? :\ova <k Usbo.l_ o c.,.,trc• de EstULk•; da População. do Ambi<'lltl' 
c d<' (À"'('A\'(l(Vimenlo da l: niversid.tdc l u'<'ilon.l de Hum.midadl!> c 'ft'<"flOiogms, .. o c~'tltro d(' E.<tudu d.h 
~lrgraçõc-, e da:. ReldQ.'\t.>s lnl<'l'l."loltur.U.<;, do~l..imvl'l"iiditd<' ,\bertl . 
l'<xkm aqui referir-se o C.·ntm d1• I :.tudus i\fnc.tnos e A~1.lti\1"l, o C<"''llm d<· l l<;tudll6 de Sóóo-Econllm1a, o c~ntm 
di.' (.;cografia, m;;b tlmllém u C•·ntm .t,• lli,híria <'de Cartogr.11ia Antig.1 
l'arn n'W1~ detalhe:. ver Amar Dl'l~ll•·· ,1, 200l 
I'\ um,, ~rie de mestrados "-'m V<>o.:.lçJl' I."SfX'CIIKamentc aJricani't.' ol."""'d1\<' •ll' n1l''mo l<"mpo a introduç.io dl• ti h· 
"plinas 11u módulos sobl\! ttJm.itk.l~ .1lric.m.1~. 
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actividades com ela relacionadas: o domínio científico dos Estudos Africanos con­
quistou, ao longo de duas décadas, uma presença significativa também no ensino 
universitário português. 

Importa salientar que a viabilização e consolidação das iniciativas atrás listadas 

passou em parte significativa pelo apoio proporcionado por um conjunto de institui­
ções chave. A Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) concedeu aos estudos 
africanos um inequívoco droit de cité, financiando projectos de investigação, atribuin­
do bolsas (de mestrado, doutorais, pós-doutorais, para cientistas convidados), apoi­

ando colóquios, deslocações e publicações, e incluindo alguns dos centros no seu sis­

tema de financiamento plurianual5• O Instituto para a Cooperação Científica e 
Tecnológica (ICCTI) passou a conceder bolsas (de mestrado c doutorais) a nacionais 
dos PALOP, na maioria dos casos para o domínio dos estudos africanos, e bolsas para 
a investigação em África a mestrandos e doutorandos portugueses; a mesma institui­
ção apoia ainda a cooperação científica com instituições africanas9• O Instituto da 

Cooperação Portuguesa (lCP) desempenha um papel essencial no mesmo contexto, 
pela concessão de bolsas de mestrado a nacionais dos PALOP, por apoios comple­

mentares a mestrados em estudo:, africanos, por (co-)financiamcntos de projectos de 
invC!>tigação e contribuições para a realização de colóquios sobre temas africanos, 

pela viabilização da cooperação com instituições africanas, por apoios logísticos a 
«pesquisas de terreno» e, desde 2000, também pela publicação de dissertações de 
mestrado que tratam problemáticas africanas. A Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses (CNCDP) disponibilizou recursos 
que se estenderam desde a concessão de bolsas de estudo c subsídios para conferên­

cias até ao financiamento de publicações e exposições. Last but not least, a Fundação 

Calouste Gulbenkian tem vindo a conceder apoios para mestrandos e doutorandos 
africanos, para conferências científicas sobre África e para publicações sobre África. 
Para além destas entidades especialmente vocacionadas para o domínio aqui focado, 
há toda uma série de outras que no mesmo âmbito se notabilizaram por apoios a pro­
jectos específicos, de vána ordem10• No seu conjunto, estas instituições foram, e ccm­

tinuam a ser, de importância vital para a institucionali7ação c o crescimento dos estu­
dos africanos em Portugal. 

O balanço esquemático aqui tentado permite concluir, desde já, que ao termo de 
um quarto de século, a Univcr::;idade Portuguesa reserva um espaço significativo ao 

que constitui uma nova área do saber, os estudos africanos em ciências sociais. As 

• lrata.sc do CEA / ISCTE, do Cl:bA/1!-->~G e do CEAda UnivCfSIJad~ do l'ortu. 
• !'l:l~ contexto rorwém salientar a 1mport.\ncia d~o• algun.. acordo,., bJ·Iatt-riais, cwn dl'!>l.l<JU<' p.va 06luso-f~'5. 

que h.'m vmdo a p06Sibilil.:lr um inknso movimento de intercâmbio. 
w Ml>rnmente a titulo de exemplo, e ~m qualt1uer pretensão de uma lbtag•·m l''"du,tlva, podt?m referir~ entidóldL'S 

~.,talais como o Ministério do r r.:~b.1lho l' da Solidariedade l' o ln\lituto Cami'ot'5, fund.lÇÕI.'!I como a Fundaç<lo 
Portu)lal-África, a rundaçilo f'ng" Anlnnlo de Almt.'ida e a Fundaçilo Lu~>-Anwnr.m.l para o Descrwolvimento, t• 

(•mp~- como a Caixd C"..eral d!' Oo!f'<'l!'itos, o llanco do FomL-nto e a ln~-pc."6to SARl-



•RAN7 W(l Hll M llfl'l.lER 

oportunidades de ensino/ estudo, investigação, debate e publicação são hoje mani­

festas. Existe uma «massa crítica)) de africanistas que, conforme o critério que se 

adopte, compreenderá já algumas centenas de pcs~as. Convém sublinhar que a 

~~prusagem» aqui apresentada se caracteriza por uma grande heterogeneidade, 

havendo a todos os títulos grandes dtferenças entre as instituições mencionadas. 

E, para completar este quadro, cumpre reiterar que algumas instituições extra­

-universitárias, acima referidas, continuam o seu trabalho, em condições por vezes 

difíceis. 

O contexto internacional 

Para uma análise da substância científica que corresponde ao desenvolvimento 

institucional até aqui esboçado- noutra linguagem, as suas características qualitati­

vas-, parece oportuno partir de um quadro de referência mais amplo, o da evolução 

dos estudos africanos a nível internacional 

A este nível, o dado fundamental é o do surgimento dos Modem Africnn Studies 
nos anos 60, paralelamente ao dos Modm1 Lntin Amc>ricmz Sh~dies e dos Modmz Asian 
Shtdies, desdobrando-se estes últimos rapidamente em aren studies de regiões mais 

circunscritas. Todo este movimento está intimamente ligado aos processos de desco­

lonização em África e Ásia e à recomposição do sistema-mundo que estes processos 

assinalam. 

No campo dos estudos sobre África, observa-se o desaparecimento rápido dos 

últimos vestígios das «ciências coloniais» que-da etnologia à história, passando pela 

geografia - tinham dominado, e fortemente condkionado, a produção de conheci­

mentos sobre as «possessões africanas» desde o fim do século XIX. Em contraparti­

da, entram em campo as disciplinas até então reservadas ao estudo das sociedades 

do hemisféno norte11: a ciência 'polftica, a economia e a sociologia, seguidas pelas 

relações internacionais, pelas ciências da educação, pelas ciências empresariais e pela 

psicologia social. Juntam-se-lhes uma antropologia e uma geografia social já distan­

ciadas da sua instrumentalização pela situação colonial, começando a história a abor­

dar a África com perspectivas de análise e metodologias renovada'>. 

As transformações aqui assinaladas ocorreram cm ritmo bastante rápido. O seu 

resultado mais expressivo foi um crec;cimento exponencial dos estudos sobre África, 

durante o passado meio século. O suporte desta produção foi o grande número 

de instituições especializadas que se constituíram na mruor parte dos países do 

hemisfério norte, não apenas na sua parte «ocidental», mas também no <~bloco 

do leste•• então existente. Criou-se uma importante rede de bibliotecas africanistas, 

11 É mto que estas cimcilb tiveram alguma prl'St'llQI. já anll'S do anos 50, llll5 estuda. sobre aljl\UlS p.tlo;cs latino-ame­
ricanos e aslátin>S. 
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não raramente de grande envergadura. surgindo cerca de um,l centena de revistas 

científicas, exclusiva ou dominantemente dedicadas aos estudos africanos. 

Ao mesmo tempo, estabell>ec-sc uma intercomunicaçJo bdStdnte inteil!:iél entre os 

estudiosos de África, atrawssando as tradicionais compartimentações entre disci­

plinas académicas, e conduzindo à fundação de toda uma série associações nacionais 

c c1lgumas internacionais bem como à organização dt• numL'msos congressos c coló­

quios. 

I:À~e Cl~O, e de forma mais marcada a partir dos anos 70, os cientistas sociais 

africanos começam a marcar pn.'Sença neste domínio.~' no início, as suas contribui­

ções são ainda pouco numcros,,.., c aparecem inseridas num contexto onde predomi­

nam os trabalhos de espt>eialistas não africanos, as n.">~"lt'<iivas instituições e din,imi­

cas de comunicação, o desenvolvimento das univcrsidadL'S l'm toda a África pós­

colonial tem vindo a conduzir, espt'Cialmente desde os ,lnos ~),a mudanças que con­

figuram um salto qualitativo. Uma «massa crítica» cada vez mais significativa de 

cit.'ntistas sociais africanos- quer inseridos em instituiÇÕl'S existentes no próprio con­

timmte12, quer localizados cm instituiçres do hemisfério norte - passou a imprimir a 

sua marca, de forma não rJramente determinante, a um domínio do saber que já não 

podl• ser considerado como «novo.-, mas como im.'lJUÍ\'(>Camcnte consolidado. 

Neste momento verifica-~ nos estudos africanos, a nível internacional, uma dinâ­

mica inteiramente diferente d<1 existente no fim d<1 2·' Guerra Mundial. As descrições 

da realidade africana t•m termos de uma alteridJdc radical e gt•ralmcnte apresenta­

da como exótica, tão camcterísticas das gerações anterion~, desapareceram por com­

pleto dos trabalhos de índok~ cicntífic<~. Verificam-se, entretanto, algumas tendências 

no sentido de absorver os estudos sobre África - como os qut• se concentram sobre 

as outras partes do mundo -em perspectivas comparativas onde prevalecem os con­

dicionamentos disciplinan.'S, nomeadamente os da L>eonomia e da ciência política; 

tais tendências permam .. 'C\'m, porém, pouco expressivas cm virtude das abordagcn.s 

redutoras que ac; caracterizam. O 'que domina é, por um l.ldo, a construção conse­

quente de uma interdisciplinariL>dade, a partir do <•objt'Cto empírico» comum e de 

uma forte comunicação entre quantos compartilham o inten.-s.-.c por este objectivo, 

permitindo uma prática científic<~ bastante próxima do postulado da transdisciplina­

riedade formulado por lmmanuel Wallerstein. Tomou-Sl', por outro lado, constituti­

vo o prinópio de um cruzamento sistemático, de proficuidade hoje incontestada, 

entre o <•olhar de dentro», repn.>sentado pelos cientistas sociais africanos, e o <•olhar 

de fora•> dos africanistas oriundos de outros continentes13• 

Este pl'(lC{".;o de alirrn.lÇI<• muttu '''"e à criilç:io J,~ mt't:anisn><os <JU<' p~,ram o g.•rantir uma articuld\'àt> efi<.ll; 

<'ntn• '" d<'fltistas sodJis tl<IS dih-n•nt<'S p.lÍS<'S ,tfriL'3rlt"-, wmn t> tODI:,<;Hii\ (G•uncil íor lhe D.•wlupmcnt ui 
l'cnnnmtc ~nd Soaal RL"'<'.tn:h in Atrtfil)" d AAI'S (Airimn As~ .. i.Jtiun ui l'uhlicdl ::.._,l'lll'l'). 

\h 501.>1'1.' L"ile últimu a'JX'l1n •Rl'll<•\i\t"< ""'"'" d.1 con~truç3n dt• uma ~ .. inlt'!ll•' d.t~ snl'ÍL'll.ldL>s atricana~·. mnterí11· 
da proferida pt'lo autor n.1 ~os..'k'<l dl~ .:tlx'mora dtl ,n:l k.'ctivo d<· 2tXH/2 t1.1 Unidd<.lt• "'' l'c>trnJção e lnve>tig.•.;:iu t•m 
Ci{·nd$ Soc:i.1is da Univer;id,ldr r.tu.ln.lu ~1t>nd1Jnl', Maputo, ol dt• S..1embnttle 2(01 (,1 pul>licar proximamenl\•). 
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As dinâmicas nacionais 

Contra o pano de fundo do desenvolvimento dos L'Studos africanos a nível inter­

nacional, não é muito difícil idcntific.u as razoc>s do dl~fao.;amento significativo que, 

em 1974, se verificava em Portugal. PL~u, por um lado, o facto de o colonialismo 

português ter durado em mt'dia Ct'rca de 15 anos m.1is do que o da., outras antigas 

«metrópoh . .'~n europeias-com lodos os constrangimento:- daí decornmlcs para a pro­

dução de saberes em ciências sociais sobre África. Reflectiu-se neste domínio, por 

outro lado, a circunstância de, dur.1nte meio século, o dcscnvokimenlo dJs ciências 

sociaL<> ter sido bloqueado em Portugal pelo regime salazarista, provocando inclusi­

ve um forte isolamento em rclaç5o à::. dinâmicas entretanto desencadcadac.; no ãmbi­

to internacionaJI4 .. São estas a-. causas principais da siluaçJo desvantajü"a com que se 
depara no momento da «descolonizaçJo portugut'Scl». Ao contrário do que .1Conteccu 

cm sectores como a agronomia c a medicina, a competência africanista existente no 

campo das ciências sociais eril n<tquelc momento ba-.t<~ntc I'L>duzida c I'L'SSl'ntia-se for­

temente das limitaçoc"'S dccorrcntL-s das causas atr.i<> indicadas15. As infra-(.~truturas 

institucionais eram poucas c sofriam no imediato um bloqueio cuja explicação maior 

radicava n.1 sua instrumentalizaçJo pt'IO anterior I'L'gimc político. As cic!ncias sociais 

que, rapidamente, conheceram no país um surto nol.ivl'l, concentram-se- num esfor­

ço para recupl'rar o tempo perdido- na produção de conhecimentos sobn.• <1 própria 

realidade JXlrtugue;a. l\ão existia também qualquer in-.tJncia vocacion,1d<l para for­

mular e promowr uma política de L'Studos africanos. Por último, e sem que ::.c tivesse 

consciência da importância dL-stc dado, pesél\'a a ausência na cena JXlrtugttL'Sil, salvo 

raras excepções, de cientista<; sociais africanos activo~, l~ orientados pamum trabalho 
científico sobn.• as transforn1açõcs dos espaços africanos desencadeados pelo <tcesso às 

índependências. 

Face a ~te conjunto de condiçÕL~ francamente dL'Sfavorávcis, não deixa de cons­

tituir uma surpi"C!Xl que, logo a seguir ao 25 de Abril de 1974, se tenha desencadeado 

o impressionante desenvolvimento dos estudos afric-anos em Portugal, ilustrado 

pelos indicadoi'L"> institucionais acima coligidos. A causa p1íncipal-emlxlra de modo 

algum exclusiva - deste processo reside sem dúvida ncl grilnde força de i.1lracção que 

a África possui em Portugal,l'm virtude de uma long.1 história de intcracç3o1", c que 

se traduziu paril muitos numa motivação decisiva para a escolha de África como 

objecto de e::;tudos em ciências sociab. 

" É certo que l'51e hlo<.Ju<"in nJo fo1 tot..'ll. l' <JUl' no dt-..:orn>r <lnsnnos hO '"11'1C\" a n.'~"tar_. ais um., •·volu\-ãu, nunlt'.l­
damente nos dominu., da etnnlt>gÍoll' d.l M>ci<>kl!!Í~ 

15 Esta ron~l.lt,l\.1<•global n.in diminui ohv1Jilll'r1t•• .11mport.\nda Jt• tr.ll'>.lll><"' pu•twiros como tl:i dt• J<>f)l<'l>l.l'i, ViL'!lil' 
Gut'm'lO'. lt•Í\t•ira J.1 to. lota, Uídio do ,\m.>r.llt• uut!U'o 

10 C'm.l pnrnci.r.J uúct:Jil\'&1 de grande t•twcrgadul'il destinada a dd.1.1tcr e<ota lnb.'l'ilí'Ç.K', ~'lTl termos de ôí'll<.1JS SOCÍ.lJS, 

constitui o rongre>so intcrdtsciplin.•r &ntitul:~do •l'iJrtuga!/Afrim ÜI((JUIIIm• que terá lugM cm l'n.widCflCl'/EUA cm 
fins de Abril de 2001. organi7.aJo conjunt.1menle pelo~ Watson lnstitutc (or lntcm.ttional Scudics, pelo Centro 
de [.,tudos Atnamos da L'!W•<"rstdadc l.du:~rdo Mondlanede Maputo, p:io CL'fltro de Estudos AfriGlllos do l~ 
<'pela Luso·Afrlcm ~tud~t'S Organization tl.l Airiron !>tudics Associatioo dos LUA. 

·~ 
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Para melhor compreender o processo, parece útil distinguir duas dinâmicas cor­

respondentes-grosso modo e com algumas sobreposições-a dois períodos: o de 1974 

a 1990, e o de 1990 até hoje. 
O primeiro período foi o da emergência de um novo campo, a partir de elemen­

tos muito diversos e às vezes dispares. Alguns poucos houve que continuaram um 

trabalho começado antes de 1974, e outros que voltaram do exílio politico que lhes 

tinha permitido adquirir uma formação em ciências sociais e uma especialização em 

estudos africanos. Foram muito importantes os que vieram de África, trazendo 

conhecimentos e motivações. Importantes foram também os que se interessaram por 

África em perspectivas ideológicas, de solidariedade com as lutas anti-coloniais e/ ou 

com as tentativas de implementação das utopias socialistas ensaiadas pelos países 

africanos de expressão oficial portuguesa. Regista-se ainda a fixação em Portugal de 

alguns africanistas oriundos de diversos países europeus que, em virtude de dife­

rentes trajectórias pessoais, se integraram no esforço comum. Assiste-se à constitui­

ção das estruturas universitárias acima descritas, cuja multiplicidade -em vez de 

uma concentração dos recursos, desejável e nalguns momentos tentada - muito deve 

a corporativismos institucionais e interesses particuJares. Lança-se uma primeira 

«onda» de investigação, quase exclusivamente individual e destinada à elaboração 

de dissertações de doutoramento, mas já inspirada, embora ainda em graus diversos, 
pelo contacto com os estudos africanos existentes a nível internacionaL E dãcrse os 

primeiros passos na direcção de um nehoorking, não se afigurando incorrecto ressal­

tar neste contexto a criação do CEA/ISCTE como espaço aberto a todos os africanis­

tas interessados, independentemente da sua filiação institucional17• 

O segundo período pode ser designado como o da constituição de uma definida 

área do saber no contexto global das ciências sociais. A sua vertente mais importante 
foi, e continua a ser, a da produção de competências novas, através de mestrados, dou­

toramentos e, mais recentemente, licenciaturas. Um segunda vertente, estreitamente 

ligada à primeira, tem sido a de uma aposta crescente em projectos de investigação a 

cargo de equipas compostas pot doutorados, doutorandos e mestrandos- sem prejuí­

zo da manutenção, e mesmo de um considerável aumento, da investigação individual, 

ligada a dissertações de mestrado e de doutoramento. Uma terceira dimensão tem 

vindo a ser constituída pelos colóquios internacionais realizados em Portugal com cres­

cente frequência, cujo efeito de «insumo» tem sido dos mais benéficos. Em conexão 

com este tipo de actividades, deve mencionar-se um renovado esforço de nehoorking 

tanto a nível nacional - permitindo a constituição da Rede lnter-Universitária de 
Estudos Africanos18 e da Associação Académica África Debate19 - quanto a nível inter­

nacional, onde o contexto mais importante é o do AEGJS, a rede europeia de estudos 

17 Pode referir-se aqui a constituição, nos anos 80, de uma Coll\Íl>>i~O NJcional de Estudos Africanos, suscitada por uma 
iniciativa da part1! do Consclho Europeu de Estudos Africanos, e ~ qual aderiu um númlm> muito bmitado de afri­
canistas. Tanto a Comiss.io romo o Conselho deixaram entretanto de fundonar. 

111 Consbtuida em 2000, esta rede rompõe-se do CEA/ ISCTE. do CEA/ UP. do CE.<iA / 15EG e do CEAI FLUL A pri­
meira gr-ande actividade da rede é a realização em Lisboa, l!m Dezembro de 2001 , do 1IT Congresso de Estudos 
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africanos211. Constitui um.1 diferença qualitativa cm relação à fase anterior a presença 
cnda vez mais expressiva de cientistas sociais africanos em todo este domínio, a título 
de mestrandos e doutorandos, de invc..'Stigadores c docentes, c nos últimos anos tam· 
bém de responsáveis institucionais. Por último, convém refenr uma iniciati,·a do ISCTE 
que se espera venha a constituir um importante precedente, a saber a mação de uma 
unidade departamental própria par.1 o donúnio do~ estudos êlf ricanos21• 

Temos assim, neste momento, o panorama de um domínio do !'<lber ainda 
«novo», mas já em fase adiantada de consolidaçâo -e que na verdade fez um cami­

nho que cm 1974, e mesmo nos anos 80, poucos leriam considerado como possível. 

O estágio alcançado 

A ilustração sem dúv1da mais eloquente da situação actual é dada pelo legue 
impressionante das temáticas de investigação, debate e docência hoje tratadas no 
âmbito dos estudos africanos em Portugal. Uma listagem L>sgucmática terá quedes­
tacar as segumtcs áreas, sem qualquer critério de prioridade c sem a pretensão de ser 

completa: 
- a constituição c reconstituição dos espaços e dos actores políticos cm África, c 

das correspondPnh~ culturac; políticas; 
- as relações internacionais existentes no continente, e entre o continente e o con-

texto mundial; 

- as problemáticas macro-económicas e as estratégias empresariais; 
- os processos de desagregação c recompos•ç.'lo das sociL'<iades rurais c urbanac;; 
- a formação e transformação das identidades sociais (ttnicas, nacionais, reli-

giosas, regionais, políticas e outras); 

a história política, económica e social dos séculos XIX c XX; 
- estratégias de desenvolvimento e gestão de projectos de desenvolvimento; 
- as problemáticas da cooperação (internacional e regional, governamental e 

não governamental, bilateral e multilateral); 
as comunidades africanas na diáspora europeia. 

Africanos no Mundo Ibérico.;\ rede dispõe l<!mbl'm de um.t sérito de monogr.>ltas, intitul.lJa •l<'mJXl6 e E.~ 
Africano.,•. 

1' Esta Associ.t.,iló, tormalmenlt' cun'ltituida cm 2001, é uma inidati\•a tomad.l por um grupo de ITh"'II\'S e doutoran· 
d.>!> em estudos atricana., em parte significath·a urtundo.> da ,\ lnm l.usófoM ruj<J obj<.'Ctivo cmtral ~o da prom<l­
ç.io do debate d~ntíhco sobn.> Ál rica Desde 2000 publiCll o n.>Vl'l·' Álniú Dd'íllf, <' n.>ali:t.ou em Nowmbro dl' 201ll 
um colóquio ~cialml'ntc d<>dicado a reunir dt>utorandos d.li m.tl1i divena.1 una' t•r«idades, p.1ra firs dl' apn......_.,. 
taçao (' cliscuss.'lo d06 ~ pro,o.'Ct<"' di! db>t'rta9k> 

lll Esta rede~ n>mpa;ta por ccntn>S de tstu<klS alrkanns e><i"1errtcs <'III p.1W d.1 Unilo Europl~. Em P(l('!ugal. sJo 
ll'll'mbro<; do AI:GIS o CEA/ISCffi e o CúiAIJSlG que em Sl'k'mbro de 2002 ··~ani7.4lrào t:m Uslx>a o encontro 
~~nual di! ~>de. lanto et.tes doi' n'llti'U'l como o C lA I UP e o CUA I FI .UI, mantl'm t.tmN'm ligaç.'lo.>s n>m outras ~>d<"i 
t,•rmaís e informal,. A título dl' indicador d.t cn..."'C't:nle int('ITI.'KÍUtt.tltzaçào, p!><le ainda mendurur-r.e a presença, ~ 
nl\cl de llll'5tr.kk> e doutora!Tl('llto, de estudanh.'S oriundos de outro.. p.lÍSI.'S <'un•p.-us (até à datJ: AleDlõlllN, 
IAnamarca. F.sp.1nhil. Itália. Polónia) e do Brasil. 

z• Trata-se da •An'a de EstudO!> Nncanos•. conMittuda em 1997, CfUC gere o ensin..•nos nho?t'- de d<>Uloramento, IT\l'$­

tndo e, futuram..'lltc, licendJtum. mantendo ooviJm~ntc relilÇI'\<."' <'SUI!tla.< de l\11Jborac;ão oom o C EAIISCTE. 
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'Iillnbém em Portugal os l'Sludos africanos caracteriz.m1-sc hoje muito dominan­
temente por um carácter interdisciplina.-22. À semelhança do que se pode obscn·ar 
cm outros países da Europa que foram potências coloniais, uma atenção especial é 
dada ao~ países africanos de língua oficial portuguesa, mas nos últimos anos este 

condicionamento histórico começa a ser ultrapassado passo a passo23. 

Os intensos esforços cnvidados para, através das mod.11idades mais variadas24, 

gar<mtir a inserção dos l>studo.., africanos em Portug.:~l no contexto internacional do.., 

L~tudos africanos, tiveram n."'Sultados que, sem risco dt.' e'•'S'-'11.>, se podem qualificar 
de espectaculares. O isolamento reinante até 1974 dl'U lugar a uma grande diversi­

dade de relações com instiluiçoc-s e L'Spt.'Cialistas cm t.'Studus africanos no mundo 
inteiro- na Europa, nas AmL'ricJs, na Ásia e, naturalmt.•ntt.•, na própria África. Os 
iiiJIIIf!> derivados destes cont.1ctos constituíram um.:l das condiç(ícs L'Ssenciais para o 
desenvolvimento qualitdtivo dos estudos africanos cm Portugal que, neste momen­
to, ocupam entre os seus pares um lugar de incontestada parceria, assumindo não 

rJras vezes funções de n.>:-;ponsabilidadc nas redes espt.'l'Í<lli:tadas. lmporta salientar 
nl>stc contexto uma not.1 rl'ccnh.' capaz de constituir o prenúncio de uma nova fase­
a ~1ber, investimentos significativos num esforço de elaboração tt.>6rica destinada a 
superar algumas limitaçôes ~ inac.:kt.luações de certos in~tnrmcnt<l5 analíticos pro­
postO<; .1 nível intemaciona(25. 

O processo de desenvolvimento aqui esboçado tomou po-,.;ivel que, no:. anos 90, 

os estudos africanos cm Portugal começassem a tomar inici.1tivas que vão para <tlém 
dc.l preocupação com o seu próprio cn.>Scimenlo e consolid<tç5o. A este título, há que 
mencionar o domínio da cooperação com África na qu.ll, por um lado, competências 
de africanistas portugueSL~ são postos ao serviço dL>Serwolvimento das ciências 
sociais em universidades africanas, c onde, por outm lado, as mt.>smas compctênci,,.., 

St.>n·em para a elaboração de l':'>tudos dL>stinados a fund<m1t.>ntar futuras acç~ de 
cooperação, para a avali.1ção c o aü?nselhamcnto de projectos de desenvolvimento c 
p.lra a formação de quadros afric<mos. E um segundo dc.nninio, dL>stinado a cn."'SC'Cr 
cm importância no futuro pn~ximo, é o de um debate püblico sobre África ond~ <h 

s<tbcn.>s produzidos em sl'dl' acJdémica entram cm di.ilogo com os enraizados l'm 
outros tipos de cxpcriênci<ts- dcls l'mprcsariais e polítíc<1s .1té ~ls ligadas aos diferen­
tes tipos de ajuda ao desenvolvimento. 

R~ o aparedmenl.<> DJX'IlolS pontu<ll, de ad-.egas comparativas informadas ror p<'fSp<.'CIÍ\"a.' di<oplinarcs, ou 
de traNihos dcsmth·os «!\ antiga•. 

D Rd'=~ a titulo de ilustração que no l'iCm j.S se n.>alizaram d~ ck> mestrado sobn.> a Áin.õ! do Sul, o 
Botswana, o Burundi, o Ruand~ o ~'ll<'glll t• o Zimb.lbwe, c que sN•namtrOJm cm folSC de cl.lboraçlio diSS('fta\'ÕC5 de 

doutoramento sobre a África do ~ult• o Zimbabwl!. 
Estas modalid:Jdcs \<'lo desdt• a t>rg.1niz~o. <'m Portugal,. de \lm número cn.'SCl'lllc de roi6qwo-. inll'maeionais" dt• 
conferendas protenJa.~ (,~ 11UI.1~ d.'ldas) por afric.Jni~tas de t)UtiOS p.lio;es :t~lll p.~rtit ip.1çllo de a/ricanistas p•lrtugut>­
scs <'m Cl'ltltJUil,_, org.mi7..ldtl'i ftll",l dU p.*, l' ,1 nxlft•~ l' auJas d.1d.1S pm Ufric'ili11Sta~ portUJo;U<.."'A" t'm lll-~iluÍ • 

\ilc!; t'Sir.Jngeiras, pa'ó&111du por doutur.mwntvs de atric.mi~t.l5 portugU<'SC511•1utn>S p.w ... 'S c n =>pn~t't>, <' pt'l.1 plt'­
~mt;a dl' rolegas cstrangdn" <'111 júri' purtu~ut"M."i ~ vict'-Wriil 
Cstt'Sl'Sforços n.-gi;.t.lm-!i<' p.e\. 11.1 .111ill1'õt' J,., pn'ICL"'"-" politkos t•m Atnca onJ•.> rmpui'<>S dt'<i,iv~ ,;.io d•·•í•lus ~ 
pruscnça activa dt.> cientist.1~ !><l<.'b" ,llrkanus. 
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A descrição do estágio hoje alcançado pelos L'Studo.., .1fricanos cm Portugal seria 

incompleta "tem uma nota sobre o processo de integração que se observa neste domí­

nio. À partida, nem a extremc1 descentralização institucional. nem as dlfL'n.'nças nas 

culturas orgc:miz<Icionais, nem a divL'rsidade das trajectórias e sensibilidades pessoais 

eram particularmente favor<h·ci.., a um processo dL-sta natureza. i\:o cntnnto, o que 

hoje se constatn é que o volume das interacções entre instituições e }X-ssoas tem cres­
cido muito significativamente nas última'> décadas, c mais particularmente nos anos 

90. É certo que o grau de integmçélo nc'ita 111DIIl'I711CI' é nl'Stn altura <Iinda dl'sigua], e 

que restam obst.iculos por superar. Mns os passos dt..-sde já dados a nívd da coesão 

estrutural c dos hábitos de colabomção não são a pena!> cncorajadoi"L">S, ma!> pai"L>eem 

reflectir uma dinâmica desde j.í irrcvcr.,ivcl. 

As especificidades 

Chegado a L'Stc ponto, panxc útil interrogar-mo-nos ~brc o modo como os estu­

dos africanos cm Portugal se encontram inseridos no quadro mais amplo das ciências 

sociais que, nas últimas décadas, tl!m Cllnhecido um desen\'olvimento quc:mtitati\'o e 

qualitati\'o pos .... i\·clmente único no contexto europeu. Dada a complexidade desta 

questão, um esforço mais sistt.?m.itico neste sentido terá de ser empfL'Cndido noutra 

oportunidade. O que parece tnnto mnis recomendâvd como, a este respt.?ito, a situa­

ção se caracteriza por toda um<1 ~ric de mudançns t.?m curso. '\o pi"L~ntc contexto 

pode-se, por assim dizer a título de exercido preliminM, tentar dcstaC<lr algumas das 

características que distinguem L'SlL' domínio dos outro~, domínios cm ciências sociais. 

E.c;quematicamcntc podem listar-!:>r quatro aspectos: 

1. O domínio dos estudos africnnos é constituídl) a pnrtir não de qualquer deli­

mitação tcmáticn. teórica ou metodológica, mas de um dado •<objecto L'mpírico», a 

1\irica sub-!>ahclriana. É este objecto que produz <1 interligação entre quantos se 
situam neste domínio, exigindo-lhes uma coesão interdisciplinar, a par dL• uma di\'er­

!>idade tcmáticn, teórica e m~todnlôgica. 

2. Um trnçn fundamental é hoje t1 pn.~nça -lado nlado, mas ~mprc que possí­
vel mutuamente complement.1r de cientistas sociais pam quem o .. objecto empíri­

CO•• é (ou foi) o St'll lugar de ino;crç.1o social, sobte o qu.1IIJnçam um <•olh.:1r de den­

tro», e de outros que abordam a 1\frica a partir de uma in!>l!rção noutras sociedades, 

com as vantagens e limitaçôes do «olhilr de fora». 

3. Mais talvez do que qualquer outro domínio das ciências sociais, o do.., L~tudos 
africanos é confrontado com a exigência permanente de produzir «'>Ollll,'<lc!>» para os 

problemas que estuda, desde utopias globais até cstr.1tégias conjunturais c I ou secto­

riais. 

·tA um nÍ\'Cl algo diferente, exigL'-SC ao domínio dos c:-.tudos afric.mos n produ­

ção de conhecimentos «Úteis», aplicán"!is em situações que variam da gL~t5o dt.! pro­

jL'CtOS de descn\'ulvimento ao aconsl'lhamento de dl'ÔWfL'S políticos. 

23 
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É a constelação destas caractemticas que confere aos estudos africanos, em 

Portugal como noutros países, contornos distintos da maior parte dos outros domí­
mos das ciências sociais26, resultando daf a utilidade, e mesmo necessidade, de um 
diálogo que, até à data, se apresenta ainda como globalmente pouco satisfatório. 

As deficiências 

Um diagnóstico dos estudos africanos em Portugal seria incompleto, e em rigor 

enviesado e menos útil, se não apontasse também para as insuficiências da consoli­
dação até à data conseguida, c para obstáculos que travam o desenvolvimento acima 
esboçado. 

Terá que ser remetida para uma outra ocasião a análise dos aspectos que, a nível 
científico, parecem exigir esforços «focados» adicionnis da parte da comunidade dos 

africanistas em Portugal. 
Em contrapartida, parece possfve~ e urgente apontar desde já para algumas das 

deficiências estruturais mais bloqueadoras dos esforços e processos de desenvolvi­
mento em curso neste domínio. 

O obstáculo maior para a consolidação dos estudos africanos em Portugal reside 
na circunstância de que cm ciências sociais não há pratic<~mente africanistas em con­
dições de se dedicarem integralmente a este domínio. 

A situação normal dos que são docentes universitários seria a de a sua docência e 
investigação incidirem numa e mesma área, a dos estudos africanos, à imagem dos 

seus colegas de outras especializações: os docentes de economia que leccionam e 
investigam neste campo, os de arquitectura, matemática e bteratura que se encon­
tram em situações análogas, e assim por diante. 

Ora, com apenas uma ou duas excepções, os docentes universitários que são afri­

canistas leccionam principal ou exclusivamente outras matérias, dedicando à inves­
tigação (ou outras actividades) cm estudos africanos apenas o tempo que lhes deixa 
a sua carga de ensino de outras matérias27. 

Entre os africanistas que não são docentes univerc;itários, alguns são beneficiários 

- por definição temporários de bolsas de doutoramento ou de pós-doutoramento, 
enquanto a grande maioria tem empregos sem ligação à sua área científica. Neste 
domínio, investigadores com estatuto permanente e em regime de tempo integral só 

a; Como t' óbvio, dumini...,. wmo v <k11t <':>lud<~ lootio<hltnel ica,_ ('!""• surpn.'t'n<kn~. não exil!km nn 
Portugal) ou elo!> e-,tudos do sudc~tc asi.it•co (que COOli.'Ç3m a ('Jll('rgir no p.ús) t<·r.lo caradrrf:>ticas algo 'io.-melhan­
tes. 

r; Foi para criar um quadro in.,titudon.ll que permiti-,.o;e wna <ituaçiio Je ~'OinnJl-n<.id entl'l' ensino e invt'!>tigdt;iio que 
o ISCfE criou a sua unidade dcpart.lmentdl de t~tuda. africana;. Na n•,JhJ.!<l~·. tiS - actualmt.'l'lte trê<; - docentl'5 
dt'lota area vêem-'>e obrigados, cm ra1<10 do Sl'tcma •1gente de atnbuiç:;o de vQ!;<l'i docl'l'li\.'S, ~ ace1tar pt:sadai l'M· 

ga.~ k'Ctlvas em licendaturas l' I uu mt'!otrados de outro5 departammtr.>'j, p;1ra • Jll'tificllr+ as sua• vaga~. O !'l"'ultlldo 
l!, também a<jui, uma diminuiç.'lo dr.í~tica do tl':npo disponCvl'l para()'; t~tudo'!.lfrkano'>, e um regime que (XlUC(l 

tem da coincidência almt:'pda. 
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existem fora da universidade, concretamente no ncr, c em número extremamente 

reduzido. 

Uma deficiência de índole diferente, mas cada vez mais séria, é a de um acentua­

do subdesenvolvimento das actividades de publicação c que encontra a sua expres­
são mais significativa no domínio das revistas cientificas. A Rer.rista lt~fmtacional de 

Estudos Afriamos, lançada no infcio dos anos 80- em regime de independência insti­

tucional, mas com fortes ligações aos centros universit<1rios que na altura se criavam 

-constituiu durante mais de uma década um instrumento fulcral dos estudos afri­

canos em Portugal; vinculando-se a seguir ao ncr, começou nos anos 90 a aparecer 
em intervalos cada vez mais dilatados, cessando a publicação em 20012li. ()., Africat~a 

Studia doCEA / UPe os anuários do CEsA; ISEG, procurarall\ nos últimos anos, col­

matar as lacunas assim abertas, mas sem a intenção de cobrir por inteiro o espaço dei­

xado vazio. 

E o CEA /IScrE só há poucos meses tomou a decisão de avançar com o projecto 

de uma revista, intitulada Cadmzo~ de Estudos Africallos, projecto que já existe há bas­

tante tempo, mas ao qual nunca foi atribuída a prioridade indispensável à sua viabi­

lização. Ao mesmo tempo, e devido à impossibiUdade de livros sobre África se publi­

carem em condições puramente comerciais, o número dos livros africanistas tem sido 

bastante limitado, tendo até hoje falhado todas as iniciativas destinadas a mobilizar 

duradouramente os apoios necessários para obviar a esta situação29. Contra este 

pano de fundo, tem sido de importância capital a publicação, pelo CEsA, de várias 

séries de occm;iot~nl pnpers sobre temáticas africanas; somando neste momento mais de 

uma centena de titulos, esta modalidade conservará obviamente toda a sua funcio­

nalidade mesmo quando os estudos africanos tiverem encontrado soluções adequa­

das a nível de revistas e de livros. 

Em termos de infra-estrutura, uma deficiência fundamental é a da inexistência de 

uma biblioteca especializada de grande envergadura, comparável às que existem em 

países como a Alemanha, a Bélgica, a França, a Grã-Brctanha, a Holanda c mesmo a 

Suécia, para já não falar dos EUA. 

Na verdade, o conjunto dos livros e revistas african.istas existentes nas universi­

dades portuguesas e outras instituições, tais como o IJCf c a Sociedade de Geografia 

de Lisboa, não representa um património comparável sequer a uma única das biblio­

tecas acima aludidas- o que acarreta consequências das mais negativas para o cres­

cimento e a consolidação dos estudos africanos no paísl:l. 

28 Convém referir que a revista Studia, publicadd antes de 1974 pela JIU, foi nos anos 80 retomadd pdo !ICT. mas ter· 
nunou il sua publiroç:lo em 1994. 

20 E.o;pera-se qul' u pas.<;agem da série Trnrpos t Espaços Afri<YitW>, acima rt'f,•rid"- para o estatuto de u'lSlrumento da Rede 
lnler-Uru~ro;rt.lria d,• Estudos Africano;. vo.-nha a pra:1.0 permitir ~uperar est.1 ddiciênda estrutural 

lJl Esper.Hie que esta carmcia venha a ser sanedda na~ da inlci.1tiva. ora dt'Cidida peiOO> centm> inll'grllntes da 
R1UEA, de ~citar ao Programa 1\aoonal de ~pamento Ck'lllffi<'U da lO os l"l'CI.Ir<OS 11«t'5Sários para a cons­
btu!Çlo de um.1 6ibliott.'Ca Cenbal de Estudos AfnClll10!\. para a qu.tl o ~'TE se dispõe reservar o na"Cessário eo;paço 
e ~turas nas futuras instalaçOes da ~ua l>íblíoteca. 
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As perspectivas 

Nas últimas duas décadas, os estudos africanos fizeram em Portugal um caminho 

que ninguém poderia ter previsto em 1974, c progressos que foram muito além das 

expectativas iniciais. Existe hoje neste domínio um «capital» muito significativo, em 

termos de uma «massa crítica» de competências, mas também em termos de supor­

tes institucionais operacionais. Ao mesmo tempo, é óbvio que o processo ainda está 

longe de ter alcançado uma consolidação adequada e segura. Para chegar a esta 

meta, a aposta fundamental será a de continuar com determinação o paciente labor 

desenvolvido a partir dos anos 90, seguindo as mesmas linhas de actuação que per­

mitiram os avanços realizados durante esta fase. Simultaneamente, será imperioso 

concentrar as sinergias na superação dos mecanismos de estrangulamento, come­

çando pelos acima destacados. E imp&'-sc como tarefa cada vez mais premente a 

participação activa na elaboração de uma agenda nova para os estudos africanos, cm 

termos de um ajustamento (eventualmente uma «re-invenção») das abordagens teó­

ricas e de uma ligação estreita com perspectivas abrangentes como as da globaliza­

ção e das novas teorias do desenvolvimento31 . É por esta via que se pode esperar atin­
gir, num futuro já próximo, uma maturidade que pennilirá aos estudos africanos em 

Portugal ocupar plenamente o espaço que lhes cabe a nível nacional e internacional. 

11 Ponto destacado por Armand<l Trigo de Abreu no discur.o de encerramento do m Congn.>sw tle Estudo... Africanos 
no Mundo Ibérico (ver acima). 


